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Mais de duas mil pessoas se reuniram no Gi-
násio de Esportes de Itapecerica da Serra no 
dia 19 de fevereiro para acompanhar o Louvor 
Encontro com Cristo. O evento, que contou com 
o apoio da Prefeitura de Itapecerica da Serra, 
aconteceu em meio a um dia frio e chuvoso, atí-
pico para o verão. 

Vieram ao Louvor trinta e uma caravanas, con-
tabilizando aproximadamente setecentas pessoas 
de cidades de todo o estado de São Paulo. 

A abertura dos trabalhos foi feita por Rone Vaz. 
Em seguida, Marília Mello conduziu a oração do 
terço enquanto a equipe técnica ajustava o som. 
Padre Alberto apareceu logo em seguida, inician-
do a preparação para a entrada solene do Santís-
simo Sacramento. 

A entrada do Santíssimo, as pregações e a 
entrada de Nossa Senhora  dos Prazeres

“Este Espírito Santo que apesar de toda a chuva, 
de todos os problemas para chegar, ele te trouxe 

aqui porque Deus quis que você estivesse aqui”, 
começou padre Alberto, com a invocação do Es-
pírito Santo. Posteriormente, entre fieis com ve-
las acesas, o Santíssimo foi conduzido. Sendo um 
momento forte da presença de Jesus, ele trouxe 
grande impacto emocional. 

Durante a passagem do Santíssimo, Irmã Zélia 
sobe ao palco e incentiva o público a entregar 
suas doenças e inseguranças a Jesus. Padre Alber-
to chega e faz sua pregação, que é finalizada com 
um propósito: não reclamar por 30 dias e, a cada 
reclamação, rezar 100 Ave Marias. 

Começando com uma Salve Rainha e com Ma-
rília cantando “Maria passa a frente”, a pregação 
de Irmã Zélia falou das origens bíblicas da oração 
Ave Maria: “Não podemos esquecer de onde nas-
ceu nosso salvador: nasceu de uma Ave Maria”. 
Para Irmã Zélia, toda vez que estamos rezando o 
Rosário, estamos dizendo “Essa ave maria me deu 
o Salvador”.

Logo depois, ela lembra que devemos ter a con-
vicção da escolha certa ao estarmos ali. Fala im-

portante para Marina Costa, que conta que sua 
presença no Louvor já era um milagre, visto que, 
com desgastes na coluna e joelhos, ficou em dúvi-
da se iria. 

Ainda pela manhã, ocorreu a entrada da imagem 
de Nossa Senhora dos Prazeres, com o andor le-
vado por quatro voluntárias. O momento foi con-
cluído pela oração do Ângelus – conduzida pelo 
padre Alexandre Matias – e a Consagração a Nos-
sa Senhora cantada. 

A Santa Missa

O Louvor, como ocorre tradicionalmente, se en-
cerrou com a santa missa, que foi presidida pelo 
padre Alberto Gambarini e concelebrada pelos 
padres Alexandre Matias, Lídio Sampaio, Aloisio 
de Melo e Luciano de Oliveira Paula.

Em sua homilia, padre Alberto retomou o Evan-
gelho, trazendo-o para os dias atuais. “O amor é 
condição”, e completou: “Este é o desafio que nós 
devemos realmente viver”.

Louvor Encontro com Cristo: 
chuva de graças no carnaval

Em meio a domingo chuvoso, aconteceu o Louvor Encontro com Cristo no carnaval. 
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Raquel Marcia (Por e-mail)

Em julho de 2022 fiz uma ci-
rurgia, tive hemorragia e duas 
paradas cardíacas. Fiquei na 
UTI por 10 dias. Quando vol-
tei todos comemoraram, pois  
achavam que eu não sobrevive-
ria. Fazia vários terços e minha 
mãe me emprestou um livro do 
Padre Alberto Gambarini. Lia 
durante dia, noite e madrugada. 
Fiz novos exames e tudo estava 
melhorando de uma forma que 
nem os médicos acreditavam. 
Deus seja louvado!

Viviane (Por e-mail)

Minha irmã passou mal e preci-
samos levar ela ao hospital. Sem-
pre ficamos preocupadas quan-
do ela precisa tirar sangue para 
fazer exames, porque nem sem-
pre é possível tirar na primeira 
tentativa. Comovida, rezei o ter-
ço antes e foi possível tirar o san-
gue na primeira tentativa. Louvo 
e agradeço a intercessão de São 
Miguel Arcanjo, Nossa Senhora 
da Defesa e Maria Santíssima. 

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira - Administração: André Ma-
tias Redação e Administração: Largo 
da Matriz de Nossa  Senhora dos Pra-
zeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

Missas: De Terça a sexta às 8h e 12h;
Sábado: 12h e 19h;
Domingo: 8h, 10h (presencial e online), 
12h, 17h e às 19h (presencial);

Missa dedicada ao Sagrado Coração:
Primeira sexta-feira de cada mês,           
ao 12h(presencial e online);

Terço de Nossa Senhora pelo Brasil: 
todo primeiro sábado de cada mês, às 
15h (online e presencial)

Grupo de Oração: quartas-feiras às 
20h, presencial e online.

Horário para confissões: de terça a 
sexta-feira das 10h às 11h45.

Funcionamento da Secretaria 
Paroquial: Segunda à sexta-feira das 9h 
às 12h e das 13h às 17h;. Sábado das 9h 
às 14h

Telefone para informações:
(11) 4666-3619.

São José, pai adotivo de Jesus, foi 
um homem repleto das virtudes de 
um verdadeiro cristão. Ele protegeu e 
amparou Maria Santíssima em todos 
os momentos. Sua aceitação ao plano 
Divino se deu através de um sonho, 
em que o anjo do Senhor lhe confiou a 
guarda e o cuidado da Sagrada Famí-
lia. Prontamente São José disse “sim”. 
Indo até a jovem Maria, grávida de Je-
sus, confirmou a sua sagrada missão.

O Papa Francisco, fiel devoto, nos 
revelou que São José Dormindo o 
ajuda a resolver problemas e supe-
rar dificuldades. Por esse motivo, em 
2015, a imagem se tornou mundial-

mente conhecida. Essas são as pala-
vras do Papa: “Quando eu tenho um 
problema ou uma dificuldade, eu o 
escrevo em um papelzinho e o coloco 
embaixo de São José, para que ele so-
nhe sobre isso.”

Eu também sou muito devoto de 
São José Dormindo e sigo o conselho 
do nosso querido Papa, principal-
mente nesse tempo tão difícil. Todos 
os meses temos um novo desafio a 
ser vencido para honrar com nossas 
despesas. Mas, temos um poderoso 
intercessor junto a Deus. Consagre-
mos as nossas famílias e trabalho a 
esse Santo protetor.

Testemunhos
Vidas Transformadas 

WhatsApp (11) 95771-2329
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Feira de artesanato com 
gastronomia e música 

acontece no Parque do Povo
Artesita, a conhecida feira de artesanato, gastronomia e 

música de Itapecerica da Serra, acontece no Parque do Povo, 
das 9h às 17h, todos os domingos. 

A Artesita, feira de artesanato, música e gastro-
nomia de Itapecerica da Serra, está acontecendo 
aos domingos no Parque do Povo. Recheada de 
atividades, a Artesita no Parque do Povo garante 
diversas formas de lazer para todas as idades.

O Parque do Povo fica localizado no antigo Clube 
Delfim Verde e foi reaberto no final do ano passa-
do. Nele, é possível encontrar quadras esportivas, 
trilha, espaço para piquenique e playground, além 
de uma ampla área verde. Além disso, o espaço 

também aceita animais.

A junção de Artesita e Parque do Povo garante 
domingos de muita diversão e uma programação 
movimentada para os itapecericanos que buscam 
uma opção de lazer, acompanhada de comida e um 
ambiente tranquilo. 

A feira e o Parque do Povo funcionam das 9 horas 
às 17 horas, na estrada Bento Rotger Domingues, 
número 500, e pode ser acessada através da mes-
ma entrada do Hotel Delfim Verde. 
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Santa Lúcia Filippini é conhecida como a funda-
dora do Instituto das Mestras Pias Filippini, que 
tem a função de educar crianças e jovens, inclusive 
aqui, no Brasil. Sua festa litúrgica acontece no dia 
26 de março. 

Lúcia nasceu em 13 de janeiro de 1672, em local 
próximo a Roma. O dinheiro de sua família não im-
pediu que sua vida começasse com tristezas: quan-
do tinha um ano perdeu a mãe e, anos mais tarde, 
seu pai também se foi. Cuidada pelos tios, foi entre-
gue às irmãs beneditinas para ser formada. Foi lá 
que Lúcia descobriu seu dom para educar.

Com sua dedicação ao estudo das escrituras e 
conhecendo seu dom, no início da adolescência, 
Lúcia se pôs a ensinar as crianças na catequese. O 
padre, reconhecendo o talento, carisma e carinho 
da jovem, nomeou-a catequista paroquial. 

Já aos dezesseis anos, passando pela cidade do 
Cardeal Marcantonio Barbarigo, Lúcia tem seu ta-
lento novamente reconhecido por ele, que a leva 
para completar seus estudos no Mosteiro de San-
ta Clara. Com vinte anos, o Cardeal a designa para 
uma missão: fundar escolas católicas.

Lúcia resistiu, mas a luz de Cristo mostrou que 
esse era seu caminho. A missão exigiu grandes 
esforços, mas ela seguiu fundando escolas para 

formar professoras, catequistas e também o 
povo. Quando o Cardeal Barbarigo morre, ela se 
vê num momento de dificuldade, que é supera-
do com a união de catequistas e professoras, que, 
juntas a ela, em 1692, fundam o Instituto das 
Professoras Pias. Em 1707, Lúcia é chamada pelo 
Papa Clemente XI para criar uma de suas escolas 
em Roma.

Após quarenta anos de atuação, Lúcia falece aos 
sessenta anos, em 25 de março de 1732, em decor-
rência de um câncer. Sua canonização acontece em 
1930, determinada pelo Papa Pio XI, que também 
determina o dia de sua festa litúrgica. 

É apenas em 1961 que o Instituto chega ao Bra-
sil, trazido por Madre Ninneta Jonata. É instalado 
na Brasilândia, onde, atualmente, ficam o Colé-
gio Santa Lúcia Filippini, a Casa Vice-Provincial, 
a Casa de Formação e o projeto social “Alegria de 
viver”, que atende idosos. 

A congregação também mantém colégios e pro-
jetos sociais em Peruíbe e Miracatu, – ambas no 
estado de São Paulo - e Vilhena, em Rondônia. Em 
2022, as Mestras Pias Filippini comemoraram o 
ano jubilar pelos 350 anos de nascimento de Santa 
Lúcia Filippini, rendendo graças pelo dom e voca-
ção para educar e evangelizar da Santa.
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Intenção

Pelas vítimas de abusos.

Rezemos por quantos sofrem por causa do mal 
cometido por parte de membros da comunidade 
eclesial: para que encontrem na própria Igreja 
uma resposta concreta às suas dores e aos seus 
sofrimentos.

Reflexão

A intenção do Papa Francisco para o mês de mar-
ço vai ao encontro de um tema sensível que temos 
vindo a conhecer nos últimos anos: os abusos den-
tro da Igreja, sejam eles abusos de consciência, de 
poder ou sexuais. É uma realidade dolorosa para 
a Igreja de Cristo, chamada a ser uma comunida-
de de fé, esperança e amor, que comunica aos ho-
mens os frutos da salvação. “O abuso de homens 
e mulheres da Igreja é uma monstruosidade”, diz 
claramente o Papa. Neste mês, o convite que nos 
é feito é de rezarmos por quem sofre este mal 
cometido por parte de membros da Igreja. Mas a 
intenção vai mais longe e pede para que se reze 
pela própria comunidade eclesial, para que en-
contre em si uma resposta concreta às dores e aos 
sofrimentos destas pessoas. A Igreja é “chamada 
a combater este mal que atinge o centro da sua 
missão: anunciar o Evangelho aos pequeninos e 
protegê-los dos lobos vorazes. O objetivo da Igre-
ja será ouvir, tutelar, proteger e tratar os meno-
res abusados, explorados e esquecidos, onde quer 
que estejam”, diz o Papa Francisco. É necessário 
criar espaços para escutar e acolher com respeito 
e verdade às vítimas. Ao mesmo tempo, é preci-
so que estas encontrem no seio da Igreja quem 
as ouça e ofereça uma resposta concreta à suas 
dores e ao seu sofrimento. A Igreja tem ainda de 
saber curar as feridas do mal provocado através 
de medidas concretas e eficazes. No início do seu 

pontificado, que completa este mês dez anos, o 
Papa já dizia que aquilo que a Igreja mais precisa 
é curar feridas e aquecer o coração dos fiéis.

Oração
Pai, Tu que és compassivo e misericordioso, 

acolhe no teu Amor aqueles que sofrem
as dores causadas pelo horror dos abusos 
cometidos por aqueles que deveriam ser na Igreja 
pais, mães, pastores e irmãos. 

Dá-nos um coração misericordioso face a esta mi-
séria humana; 
um coração grande para ouvir aqueles que sofrem; 
braços abertos que nunca se cansem de abraçar; 
discernimento claro para responder à dor; 
azeite e vinho para curar as suas feridas. 

Que cuidemos dos que sofrem 
sendo samaritanos e mantendo a estalagem aberta. 

Ajuda-nos a ajudar os nossos irmãos e irmãs 
que sofrem ou tenham sofrido abusos na Igreja! 

Amém.

Desafios

Criar espaço para os que sofrem abusos – Ter 
um coração disponível para a escuta. 

Escutar – Dar tempo ao outro para que partilhe 
o que vive. 

Acolher – Empenhar-se na ajuda às vítimas de 
qualquer tipo de abuso. 

Dar resposta à dor – Aliviar o sofrimento do 
próximo. 

Curar feridas – Concretizar com gestos de com-
paixão.
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Entre os dias 12 e 17 de fevereiro, aconteceu no 
Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia o Cerco de Jericó. Tipicamente, o Cer-
co acontece na semana anterior ao Louvor Encon-
tro com Cristo.

Entre os padres convidados, estiveram presentes 
o padre Lídio Sampaio (12), padre Vinícius de Oli-
veira (16) e Padre José Eduardo (17). Padre Alber-
to Gambarini presidiu o Cerco de Jericó nos dias 
13, 14 e 15. Também participaram Cris Soares, Ca-
mila Perrucini, Elisângela Liz, Samuel Frederico e 

O Cerco de Jericó teve como tema 
“Caminhando com Maria”

Com a presença de Padre Alberto Gambarini, Padre Lídio Sampaio, Padre 
Vinícius de Oliveira e Padre José Eduardo, aconteceu o Cerco de Jericó 

que precedeu o Louvor Encontro com Cristo no carnaval. 

Ministério Novo Pentecostes.  

Padre Lídio explorou, em seu dia, a proteção de 
Deus contra os males e tudo aquilo que é mal. Já 
Padre Alberto Gambarini falou sobre a importân-
cia de guardar a palavra, na segunda-feira; sobre 
como os cristãos devem ser presença e instrumen-
to de Deus na vida das pessoas, na terça-feira; e 
sobre a diferença que o Espírito Santo faz na vida 
de cada um, na quarta-feira. 

Padre Vinícius de Oliveira, por sua vez, trouxe em 
sua homilia o exemplo que Maria dá  como mulher 

e mãe, além de lembrar que onde Nossa Senhora 
chega, também está presente o Espírito Santo. No 
último dia, o Padre José Eduardo abordou a temá-
tica da nossa conduta e como ela demonstra se 
estamos mantendo a nossa aliança com Deus, se 
estamos na “cobertura” do Senhor. 

O Cerco de Jericó desse ano teve como tema 
“Caminhando com Maria”. Com a Igreja cheia to-
dos os dias, as pessoas puderam entrar em con-
tato com a presença real de Jesus no Santíssimo 
Sacramento.
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A Quaresma é um período de reflexão, penitência, 
conversão e introspecção. Esse período – que este 
ano se inicia em 22 de fevereiro, Quarta-feira de 
Cinzas, e termina em 6 de abril, Quinta-feira San-
ta – é um dos mais importantes para a Igreja, uma 
vez que nos prepara para o maior dos mistérios: a 
Páscoa do Senhor.

A liturgia da Igreja Católica é cheia de símbolos 
e significados. E a Quaresma não escapa à regra. 
Sendo um período tão importante, ela também con-
templa uma série de emblemas para esta fase que, 
por sua vez, também possuem seus sentidos. Aqui, 
trouxemos alguns deles para que esta fase possa ser 
vivida de maneira ainda mais significativa. 

As Cinzas

As cinzas marcam o início da Quaresma, através 
da Quarta-feira de Cinzas, mas também adquirem 
significado a mais no período. Junto a outros sím-
bolos, como a cor roxa e a cruz, as cinzas tem como 
objetivo lembrar o caráter de penitência e conver-
são. Mas, para além disso, como é dito na impo-
sição de cinzas - “lembra-te de que és pó, e ao pó 
voltarás” -, elas nos relembram a nossa finitude e 
para onde devemos voltar.

Os símbolos da Quaresma 
e seus significados 

Conheça o significado de alguns símbolos da Quaresma.

A Cruz

A cruz é um dos principais símbolos da Igreja. 
É um sinal de pertença. Além disso, nos lembra 
a própria Páscoa, em que Cristo se sacrificou 
por nós ao ser crucificado. Apesar de nos recor-
dar de todo o sofrimento infligido a Ele, tam-
bém é na cruz que está concentrada a Boa Nova 
do Evangelho.

Jejum

O jejum é, provavelmente, o mais conhecido dos 
ritos de Quaresma. É um momento de penitência, 
em que abrimos mão de algo que nos agrada. Para 
mais, ele também nos convida a dar mais atenção 
à Palavra de Deus. O jejum nos lembra que tudo é 
bom, porém o que é material não é absoluto, e o 
sobrenatural deve ser cuidado. É um gesto que nos 
ajuda a expressar o controle que temos sobre as 
nossas vontades, bem como permite a abertura a 
Deus e àqueles que estão próximos de nós. 

As cores da Quaresma: Roxo e Rosa

Para a Quaresma, a cor roxa é um dos princi-
pais sinais litúrgicos. Na cultura popular, ela 

lembra dor, sofrimento e tristeza. Mas, para 
esse tempo litúrgico, tem como objetivo sim-
bolizar introspecção, preparação, penitência e 
conduzir à interiorização. Todas características 
essenciais do período.

Mas e a cor rosa? Rosa é utilizado apenas duas 
vezes no ano litúrgico, associando-se ao sentido 
de alegria após a penitência. Ela é utilizada no do-
mingo ao final da Quaresma. Colocada como um 
“meio-termo”, ela quebra a austeridade da Quares-
ma e indica que podemos começar a sentir a ale-
gria da festa que vem, a Páscoa. 

A Campanha da Fraternidade

A Campanha da Fraternidade busca intensifi-
car a prática da caridade através de um tema que 
afeta a nossa realidade. Ou seja, ela objetiva que 
exercitemos a esmola e, para além disso, que pos-
samos olhar para os problemas e necessidades 
ao nosso redor e que tenhamos ação de mudança 
frente a eles. Nesse ano, o tema é Fraternidade 
e Fome, e o lema é “Dai-lhes vós mesmos de co-
mer!” (Mt 14,16). 

*Reportagem feita com informações do site da Diocese de Taubaté 
e da Paróquia Imaculado Coração de Maria de Santos-SP.  
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No dia 8 de março é, anualmente, comemorado 
o Dia Internacional da Mulher. Nessa data é co-
mum vermos homenagens a grandes mulheres e 
suas conquistas. Na Igreja, não é diferente. Temos 
milhares de santas mulheres com histórias inspi-
radoras em sua busca por Jesus. A primeira delas 
é, claro, a própria Virgem Maria, exemplo de cora-
gem, fé e amor.

No entanto, não apenas grandes santas devem ser 
lembradas nesse dia, como também as mulheres 
que desempenham pequenos e grandes trabalhos, 
que garantem o bom funcionamento da Igreja nos 
dias de hoje. Catequistas, ministras, coordenadoras 
de pastorais, voluntárias. Todas elas fazem parte da 
Igreja atuante como a conhecemos. Por isso, é im-
portante que também possamos conhecê-las. 

Na catequese

“Uma vez catequista, sempre catequista”, é o que 
diz Benê – catequista na comunidade Nossa Senho-
ra Aparecida, no Potuverá – sobre sua atuação. 

Ela, que é catequista há mais de vinte anos, con-
ta que quando desempenha sua função se “sente 
na responsabilidade de mãe”, por não se envolver 
apenas com as crianças, mas também com suas fa-
mílias. “Alguns pais que chegam ali na igreja vão le-
var as crianças. Aí eu já fico ali conversando com 
os pais, sabe? Já quero tirar alguma coisa ou então 
catequizar os pais também”. 

Benê detalha que, no começo, mesmo sem forma-
ção, sentiu seu chamado para assumir o trabalho. 
Quando ainda frequentava outra paróquia, na falta 
de catequistas, ela assumiu essa função. “Com a mu-

Do cafezinho à coordenação:          
o trabalho das mulheres no 

Santuário e nas comunidades
No mês do Dia Internacional da Mulher, conheça mulheres que 

trabalham nas comunidades e no Santuário Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia.

dança de paróquia, a gente demorou um pouquinho 
para se organizar. Aí eu assumi a catequese. Eu fui 
e falei que não tinha curso, não tinha preparação 
nenhuma. [Mas,] foi me incomodando as crianças 
não terem catequese”.

Com a atuação, ela narra que vê que o seu trabalho 
realmente reflete nas famílias. Os pais, ao levarem 
os filhos, também voltam a frequentar a Igreja. 

Alimentando almas

Rosana, por sua vez, relata que atua em duas 
frentes: ela é responsável pela cozinha – que pre-
para o cafezinho que é servido após as missas e 
celebrações, e almoço e lanches em eventos – e é 
ministra da Eucaristia. Mas ela explica o porquê. 
Para realizar seu trabalho como ministra, é ne-
cessário que ela também cumpra outras funções 
na comunidade.

Como ministra, ela conta que tem como funções 
levar Jesus aos doentes e àqueles que não conse-
guem chegar até à Igreja, assim como auxilia nas 
missas e intercede pelos que pedem orações. 

Rosana relembra a importância da atuação das 
mulheres nas comunidades e no Santuário: elas 
são a maior parte dos presentes. “As mulheres na 
igreja, hoje são a maioria. Elas deixam sua família, 
suas tarefas em casa para doar seu tempo no ser-
viço ao Senhor”. 

“Nossa Senhora foi mulher e como mulher sabe 
que somos escolhidas e capacitadas por Deus para 
evangelizar e levar o evangelho onde Ele achar ne-
cessário”, ela completa. 

Junto aos jovens

Há aproximadamente um ano, Ruth se tornou co-
ordenadora da Pastoral da Juventude do Santuário 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia. 
Ela conta que seu trabalho com os jovens começou, 
na verdade, quando ela servia nos eventos.

Junto aos demais coordenadores, ela programa e 
organiza os eventos voltados aos jovens do Santu-
ário, que busca manter “viva a juventude dentro da 
Igreja e trazer cada vez mais jovens”, ela explica. 

Como uma mulher jovem, viver a experiência da 
Igreja junto a outros jovens a “impulsiona a ser 
exemplo também nos ambientes fora da Igreja”.

As mulheres na Igreja

Em 2020, uma pesquisa do Datafolha revelou que a 
maioria do público de Igrejas católicas eram mulhe-
res (51%). Benê, Rosana e Ruth são apenas uma parte 
dos trabalhos que podem ser desempenhados dentro 
da Igreja. Porém, elas também percebem o quanto as 
mulheres estão envolvidas nessas atividades. “Você vê 
que a maioria são mulheres, então a gente percebe que 
[o trabalho] é [feito] com muito amor mesmo. Muito 
amor e muita dedicação”, fala Benê.

Em outubro de 2020, em mensagem para o Conse-
lho Feminino do Pontifício Conselho para a Cultura 
do Vaticano, o Papa Francisco destacou a impor-
tância da voz feminina dentro da Igreja, lembrando 
que “na história da salvação é uma mulher que aco-
lhe a Palavra”. “As mulheres são protagonistas de 
uma Igreja em saída, através da escuta e do cuidado 
que manifestam com as necessidades dos outros”, 
disse o Papa.  
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procuram que as crianças criem uma relação sau-
dável com os alimentos através do projeto Alimen-
tação na Creche, com “atividades promovendo o 
conhecimento e proximidade das crianças com 
os alimentos. As professoras levam para dentro 
da sala frutas, legumes, alimentos não perecíveis, 
para as crianças”. 

A pandemia de COVID-19

A pandemia de COVID-19 foi um agravante para 
a fome no Brasil. Entre as questões que levaram a 
isso, encontra-se o fato de as crianças não frequen-
tarem as escolas, onde a alimentação é disponibili-
zada gratuitamente. 

No entanto, a Creche Menino Jesus continuou 
agindo contra a fome mesmo nesse período. “Du-
rante a Pandemia a Creche se tornou um grande 
ponto de arrecadações. Graças a Deus, foram mais 
de 3.000 mil cestas entre os anos de 2020 e 2021”, 
conta Valquíria. 

A campanha da fraternidade 2023

Além das ações já existentes, a creche come-
çou, no ano passado o projeto “Creche de Portas 
Abertas”, com o objetivo de acolher famílias e a 
comunidade. “ A intimidade e proximidade com 
as famílias que esse projeto nos trouxe foi surre-
al. Pudemos entender melhor no que deveríamos 
ajudar, como poderíamos ajudar ainda mais, e o 
quanto o nosso trabalho tem importância e sig-
nificado para eles”.

“A Campanha da Fraternidade nos trazendo esse 
tema fortalece ainda mais a importância de es-
tarmos prontos para estender a mão, e mostra o 
quão grande ainda é esse problema”, fala Valquíria. 
“Como cristãos, ajudar na erradicação da fome dei-
xa de ser um trabalho para ser um mandamento, 
pois, amar ao próximo, é cuidar, zelar, proteger. E, 
acima de tudo, acolher”.

A Creche Menino já tem mais de trinta anos de 
atuação e é mantida pela Associação Promocional 
Nossa Senhora dos Prazeres (APNSP). Localizada 
no bairro São Marcos, ela atende cento e cinquenta 
crianças de zero a três anos e onze meses de famí-
lias carentes.

As famílias podem contar com o ensino integral 
disponibilizado pela creche, o que também garan-
te cinco refeições diárias para as crianças - café da 
manhã, um lanche, o almoço, o lanche da tarde e a 
ceia. A alimentação escolar é uma das grandes for-
mas de enfrentamento à fome no Brasil. 

Valquíria Sousa, assistente social na creche, con-
ta que as crianças veem o local como uma segunda 
casa. “Temos a grande responsabilidade de cuidar 
não somente do pleno desenvolvimento, mas pro-
porcionar qualidade e segurança alimentar. Sabe-
mos da importância de manter uma alimentação 
saudável e o quanto manter uma boa alimentação 
tem influência no desenvolvimento das crianças”, 
ela explica. 

Em famílias com crianças menores de dez anos 
há maior risco de insegurança alimentar, de acor-
do com o Inquérito Nacional sobre Segurança 
Alimentar no Contexto da Pandemia Covid-19 no 
Brasil (Vigisan). Isso se dá porque a demanda de 
alimentação e nutrientes das crianças é maior. 
“Aqui na creche, todos os alimentos são prepara-
dos para conter o maior número de nutrientes. Por 
exemplo, no caldo do feijão contem beterraba, ce-
noura, couve”.

A Creche ainda busca ajudar as famílias do bairro 
através da distribuição de cestas básicas. “A Asso-
ciação realiza um projeto social de distribuição de 
cestas básicas, para famílias em situação de vulne-
rabilidade social. Os alimentos são arrecadados no 
Santuário e nas igrejas das comunidades. Em mé-
dia, são 45 cestas por semana”. 

Além de promover a alimentação saudável, os 
profissionais da Creche Menino Jesus também 

A Creche Menino Jesus e o 
caminho contra a fome de 

crianças e suas famílias
A Campanha da Fraternidade, como já mostrado na última 

edição, tem como tema a Fome. O Santuário conta com 
medidas contra a fome, como a Creche Menino Jesus. 
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São José

Apesar da mudança devido à Quaresma, tradi-
cionalmente, comemora-se a Solenidade de São 
José no dia 19 de março, data determinada pelo 
Papa Gragório XV, em 1621. Mais tarde, São José 
foi considerado o Patrono Universal da Igreja 
pelo Papa Pio IX. 

Além de esposo de Maria e pai adotivo de Je-
sus, São José também é colocado como justo pelo 
Evangelho. Protetor da Sagrada Família, ele par-
ticipou de episódios da infância de Jesus, desde 
o nascimento na manjedoura até a perda e reen-
contro do menino em Jerusalém. 

São José também é considerado o patrono da 
boa morte, visto que ele deve ter falecido junto a 
Maria e Jesus. Também é comemorado no dia pri-
meiro de maio, sob o título de São José Operário.

Em 2015, o Papa Francisco ainda relatou que 
São José é quem o ajuda a resolver seus proble-
mas. Considerado pelo Papa um “homem forte e 
de silêncio”, ele contou que quando tem um pro-
blema, escreve-o em um papel e coloca sob sua 
imagem de São José dormindo, para que ele so-
nhe com ele. “E dormindo, ele cuida da Igreja”, 
completou o Papa. 

Em meio a tantos títulos, São José segue inter-
cedendo pela Igreja que sempre acolheu, seja no 
dia 18 ou 19. 

Para muita gente, é uma surpresa: este ano co-
memoramos a Solenidade de São José no dia 18 
de março. Apesar de sua festa ser comemorada 
comumente no dia 19 de março, nesse ano, a data 
corresponde ao terceiro domingo da Quaresma. 

Mas como a Quaresma muda o dia da Soleni-
dade de um Santo? 

Para responder essa pergunta, é necessário 
conhecer primeiro o documento que a justifica, 
Paschalis Sollemnitatis, de 1988. Ele foi criado 
pela Congregação para o Culto Divino, para re-
cordar e registrar pontos doutrinais e pastorais, 
e normas para o período da Quaresma, Semana 
Santa e Páscoa, para que sejam celebrados do 
melhor modo, também diminuindo as dúvidas 
de todos. 

No documento, mais especificamente no tópico 
onze, é detalhado que os domingos da Quaresma 
sempre têm a precedência nas festas do Senhor e 
solenidades. Ou seja, sempre que a festa de algum 
santo cair no domingo de Quaresma, o dia deve 
ser alterado.

Deve ser mudado para quando? Ainda de acor-
do com o Paschalis Sollemnitatis, a comemoração 
deve ser antecipada para o sábado. No entanto, é 
possível encontrar lugares em que a comemora-
ção passa para o dia seguinte, na segunda-feira.

Solenidade de 
São José no dia 18?

Nesse ano, a solenidade de São José deve ser 
comemorada no dia 18 de março. 
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Não deixe de fazer sua colaboração com o dízimo 
e oferta, no valor que puder. O Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia pre-
cisa da sua colaboração.

“Queridos filhos e filhas espirituais da Paróquia-
-Santuário de N. Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia, estamos atravessando um momen-
to difícil na vida pessoal, no Brasil, no mundo, e 
também em nossa Paróquia. Não podemos parar 
a pregação do evangelho e nem a celebração dos 
sacramentos. Como pai espiritual e amigo, peço a 
todos os paroquianos, e a quem também desejar: 

Continue colaborando, com quanto você puder, 
com sua oferta e dízimo, sem sair de sua casa”.

Veja abaixo como você pode colaborar:

Transferência Bancária

 
Banco Bradesco S/A
Agência: 1464-8
Conta Corrente: 34350-1
CNPJ: 61.378.766/0003-60
Favor: PARÓQUIA N. SRA DOS PRAZERES

Clique aqui

https://www.nossasenhoradosprazeres.com.br/dizimos-e-ofertas/

